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Resumo
O objetivo deste estudo foi adaptar semanticamente e validar fatorialmente a IBM - Medida de Vínculos Íntimos - que
identifica a natureza desses vínculos. A escala foi respondida por 203 participantes que mantinham ou mantiveram
relacionamento conjugal. Do total, 72% eram mulheres, com idade média de 36 anos, de diferentes níveis de escola-
ridade e de diversas profissões (55). Confirmada a fatorabilidade da amostra pelo índice KMO (0,91) e pelo teste de
esfericidade de Bartlett (χ2 = 3281,16, p<d0,001), os dados foram submetidos à análise dos componentes principais,
com rotação oblíqua, devido à interdependência (negativa) entre os componentes. Para a seleção dos componentes, foi
utilizado valor de Eigenvalue igual ou superior a 1,5 e dos itens, cargas fatoriais iguais ou superiores a 0,35. Foram
retidos dois componentes:  Cuidado, com 14 itens e  Alpha de Cronbach de 0,94, e  Controle, com 10 itens e  Alpha
de Cronbach de 0,88, responsáveis pela explicação de 50% da variância total do conceito de vínculos íntimos. A es-
trutura encontrada confirmou a original, de Sydney, revelando que o conceito de vínculos íntimos parece não sofrer
impacto da cultura. A escala aqui validada pode ser considerada um instrumento psicometricamente adequado para
diagnóstico porque aponta caminhos seguros para intervenções clínicas e pode subsidiar pesquisas futuras.
Descritores: Medida de vínculos íntimos (IBM); vínculos íntimos; relacionamento íntimo.
Intimate Bond Measure (IBM): Factorial Validation to Brazilian sample
Abstract
This study refers to the semantic adaptation and factorial validation of the IBM – Intimate Bond Measure, that identifies
the nature of intimate relationships. It was done the semantic validation and the scale was applicated in 203 subjects
that kept intimate relationships, 72% were women with an average of 36, different schooling levels and 55 professions.
The factorability of the sample was appropriated (KMO was 0,91; Bartlett’s test, χ2 = 3281,16, p < d 0,001), the data
were subjected to principal components analysis, oblique rotation, because of the negative interdependence among
factors. The analysis identified two components with eigenvalue > 1,5, with loadings, > 35 of the items:  Care with
Cronbach’s Alpha = .94 and  Control with Cronbach’s Alpha = .88. This components explained 50% of total variance.
No difference was found between the structure of the original scale and the one in the present study, showing that the
intimate relationships don’t suffer cultural or socio-demografic influences. The results revealed good psychometric
quality of the scale.
Index-terms: Intimate Bond Measure (IBM); intimate bond; intimate relationship.
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Questionnaire d’évaluation de liaisons intimes : validation factorielle
Résumé
L’objectif de cette étude a été d’adapter sémantiquement et valider factoriellement le Questionnaire de Mesure de
Liaisons Intimes, qu’identifie la nature de ces liens. L’échelle a été répondue par 203 participants qui maintenaient ou
ont maintenu des relations conjugales. Du total, 72% était des femmes, avec âge moyen de 36 ans, de différents niveaux
de scolarité et de diverses professions (55). Confirmée la factoriabilité de l’échantillon couche indice KMO (0.91) et
par le test de sphéricité de Bartlett (2 = 3281.16, p<0,001), les données ont été soumises à l’analyse des composantes
principaux, avec rotation oblique, dû à l’interdépendance (négative) entre les composants. Pour le choix des compo-
santes, on a utilisé la Valeur Propre égale ou supérieure à 1,5 et des items, chargements factoriels • à 0.35. Ont été
retenus deux composants : « Soigné », avec 14 items et « Alpha de Cronbach » de 0.94, et de « Contrôle », avec 10 items
et « Alpha de Cronbach » de 0.88, qui sont responsables pour l’explication de 50% de la variance totale du concept de
liaisons intimes. La structure trouvée a confirmé l’original, identifié par Sydney, en révélant que le concept de liens
intimes semble ne pas souffrir d’impact de la culture. L’échelle ici validée peut être considérée un instrument
psychometrique ajusté pour le diagnostic parce qu’il indique des chemins sûrs pour des interventions cliniques et peut
servir à des recherches futures.
Mots-clés : Mesure de Liaison Intimes ; Liaisons Intimes ; Relations Intimes.
Inventario de vínculos íntimos entre casáis – IBM: validación factorial
para muestra brasileña
Resumen
El objetivo de este estudio fue adaptar semanticamente y validar factorialmente el cuestionario IBM - Medida de
Vínculos íntimos - que identifica la naturaleza de esos vínculos. La escala fue respondida por 203 participantes que
mantenían o mantuvieron relación conyugal. Del total, 72% eran mujeres, con edad promedio de 36 años, de diferentes
niveles de escolaridad y de diversas profesiones (55). Fue confirmada la factorabilidad de la muestra por el índice KMO
(0,91) y por el test de esfericidad de Bartlett (c2 = 3281,16, p=0,001), los datos fueron sometidos al análisis de los prin-
cipales componentes, con rotación oblicua, debido a la interdependencia (negativa) entre los componentes. Para la
selección de los componentes, fue utilizado valor de Eigenvalue igual o superior a 1,5 y de los ítems, cargas factoriales
iguales o superiores a 0,35. Fueron retenidos dos componentes: “Cuidado”, con 14 ítems y “Alpha de Cronbach” de
0,94, y “Control”, con 10 ítems y “Alpha de Cronbach” de 0,88, responsables por la explicación del 50% de la varianza
total del concepto de vínculos íntimos. La estructura encontrada confirmó la original, de Sydney, revelando que el con-
cepto de vínculos íntimos parece no sufrir impacto de la cultura. La escala aquí validada puede ser considerada un
instrumento psicometricamente adecuado para diagnóstico porque apunta caminos seguros para intervenciones clínicas
y puede contribuir con  futuras investigaciones.
Descriptores: Medida de vínculos íntimos (IBM); vínculos íntimos; relación íntima.
Introdução
A necessidade de ter disponíveis instrumentos válidos
e que possam ser administrados no menor tempo possível,
foi o que motivou a adaptação semântica e a validação
deste instrumento, já que não foram identificados estudos
brasileiros com a Medida de Vínculos Íntimos (IBM).
Este trabalho se justifica pela necessidade de adaptar e
testar a validade e a fidedignidade de um instrumento para
diagnosticar a natureza das relações íntimas, adequado para
pesquisa e para proposição e planejamento de intervenções
psicológicas mais adequadas às necessidades da população.
Por isso, seu objetivo principal foi adaptar semanti-
camente e validar fatorialmente a Medida de Vínculos Ín-
timos - IBM.
IBM – Medida de vínculos íntimos
Wilhelm e Parker (1988) se interessavam em
pesquisar a relevância de sistemas de suportes sociais, em
particular a influência do relacionamento íntimo, na
resiliência de pessoas no início das descompensações
neuróticas, tema até então pouco explorado.
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Desenvolveram um instrumento de medida de víncu-
los íntimos baseados em minuciosa revisão da literatura
sobre medidas de intimidade e ajustamento usadas para
descrever relacionamentos íntimos ou conjugais e em en-
trevistas com pessoas casadas que descreviam atitudes e
comportamentos percebidos em seus cônjuges. Este levan-
tamento revelou que dois conteúdos descreviam adequada-
mente esses vínculos: cuidado e controle. Para representá-
los, construíram 83 itens e denominaram este instrumento
como IBM – Intimate Bond Measure, medida de auto re-
lato que avalia a natureza dos vínculos íntimos nas duas
dimensões acima citadas, aplicável a ambos os gêneros.
O grupo de sujeitos do estudo de Wilhelm e Parker
(1988) foi recrutado entre diversos profissionais na área
metropolitana de Sydney, Austrália, representantes de
diferentes classes sociais e de diferentes estilos de vida.
Eram casados, tinham entre 20 e 65 anos de idade, co-
nheciam bem sua língua pátria, sem evidência de demên-
cia ou psicose, e sem sinais de intoxicação de droga, álco-
ol ou doenças graves.
Para responder ao questionário foi solicitado aos
sujeitos (244, sendo 148 mulheres e 96 homens) que ava-
liassem os comportamentos e atitudes do(a) parceiro(a)
em tempos recentes numa escala tipo Likert de quatro
pontos (de discordo totalmente a concordo totalmente).
A idade média dos participantes era de 40 anos e o desvio
padrão, de 13.
Os autores fizeram análise dos componentes princi-
pais com rotação oblíqua. Os resultados sugeriram que 32
dos 83 itens possuíam fraco poder de discriminação por-
que havia pouca variabilidade nas respostas, tendo sido
descartados. Na segunda análise, com 51 itens, foi solici-
tada uma solução sem limitação de número de fatores que
revelou seis componentes de difícil interpretação. Depois,
foi imposta solução com dois fatores que se mostrou
mais interpretável. Estes dois fatores reuniram 12 itens
cada um e revelaram conteúdos relativos às duas dimen-
sões:  Cuidado e  Controle. As cargas fatoriais variaram
entre 0,52 e 0,84. A análise das correlações entre os dois
componentes mostrou associações negativas de valores
medianos entre ambos, revelando que alto  Cuidado asso-
cia-se a baixo  Controle e vice-versa.
As influências de idade, sexo e classe social nos re-
sultados foram examinadas, mas não foram significantes.
Testes de fidedignidade dos componentes foram
feitos por dois métodos: teste-reteste que revelou corre-
lações altas (0,89 e 0,80) e significantes e por consistência
interna que foi extremamente alta para as duas escalas
(Alphas de Cronbach = 0,94 para “Cuidado” e 0,89 para
“Controle”).
Para a combinação de resultados altos e baixos em
cada fator, os autores propuseram um tipo de diagnóstico
e de interpretação descrito no Quadro 1.
Wilhelm e Parker (1988) chamaram especial atenção
para o resultado final da estrutura fatorial dos vínculos
íntimos. Destacaram que esta natureza bi-direcional dos
vínculos íntimos precisava ser reconhecida e afirmaram que
os rótulos dos diagnósticos por eles atribuídos corriam o
risco de não esclarecerem suficientemente este aspecto.
Relações entre vínculos íntimos e outros
construtos
Levando-se em conta que se passaram quase duas dé-
cadas da construção do IBM, foram encontrados sobre esse
instrumento, poucos trabalhos na literatura especializada.
Wilhelm e Parker (1990) fizeram um estudo longitu-
dinal de fidedignidade do Instrumento de Vínculos
Parentais (PBI) que durou 11 anos e do IBM que durou
cinco anos, com 170 estudantes universitários. A fidedig-
nidade dos dois instrumentos foi comparada com dados de
Quadro 1 – Diagnóstico dos vínculos íntimos em função da combinação dos resultados de “Cuidado”
e de “Controle” (Wilhelm e Parker, 1988)
Resultado Resultado Diagnóstico dos
“Cuidado” “Controle” vínculos íntimos
Alto “Cuidado” Baixo “Controle” Intimidade Ótima
Alto “Cuidado” Alto “Controle” Constrangimento
Afetivo
Baixo “Cuidado” Alto “Controle” Controle sem afeição
ou amor
Baixo “Cuidado” Baixo “Controle” Ausência de
Intimidade
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medidas de personalidade da escala de neuroticismo do In-
ventário de Personalidade de Eysenck no mesmo estudo.
Os resultados demonstraram estabilidade considerável no
PBI sobre o período avaliado e moderada estabilidade nos
escores do IBM. Cada medida da personalidade demons-
trou níveis similares de consistência através do tempo.
Num outro estudo, Hickie e cols. (1990) quantifi-
caram associações entre percepções de relacionamentos
íntimos disfuncionais (CIRs) e subtipos de desordens
depressivas em 136 pacientes, usando o IBM. Os sujeitos
também completaram a Escala de Depressão de auto-
avaliação e o Inventário de Personalidade de Eysenck.
Os autores encontraram que entre sujeitos com de-
sordens não melancólicos (NMDs), a  falta de Cuidado
era de duas a três vezes mais relatada do que por sujeitos
melancólicos, sugerindo fator de risco seletivo para o tipo
de depressão. Sujeitos que reportaram intensa falta de
cuidado quando eram crianças, tiveram maior tendência a
resultados pobres nas percepções de relacionamento ín-
timo disfuncional.
Neste estudo, não foi encontrada associação entre
disfunção íntima e desordens não-melancólicas – depres-
são severa, cronicidade, viés perceptual ou risco seletivo
presentes para tratamento.
Quanto a fatores de risco para depressão pós-natal,
Boyce, Hickie e Parker (1991) examinaram as respostas de
149 mulheres não deprimidas, com média de idade de 27
anos, às escalas PBI, IBM e ISM – Medida de Sensibili-
dade Interpessoal - antes do parto. A depressão foi me-
dida no primeiro, segundo e terceiro meses pós-parto.
Os riscos para depressão pós-parto aumentaram sig-
nificativamente nas esposas com alta sensibilidade inter-
pessoal que relataram baixo Cuidado ou super Controle
por parte dos maridos. Baixo cuidado materno e super-
proteção paterna foram preditores adicionais. Segundo os
autores, os diferentes fatores de risco tiveram impacto
nos diferentes meses avaliados.
Num outro estudo sobre o mesmo tema,
Schweitzer, Logan e Strassberg (1992) mostraram que
houve diferenças significantes entre 16 pacientes com
depressão pós-parto (PND) e outras 16 que já haviam se
recuperado da depressão. Também houve diferenças
significantes entre os grupos de PND (o com depressão
e o outro recuperado) e o grupo controle (com 33 pesso-
as) nas duas dimensões da intimidade conjugal. Os resul-
tados sugeriram que mulheres casadas que percebiam nos
seus companheiros alto nível de Controle e baixo nível de
Cuidado apresentavam maior risco para PND.
Hickie e Parker (1992) estudaram o impacto da falta
de  Cuidado do parceiro no desenvolvimento de depres-
são não melancólica em estudo longitudinal de 18 meses
em 69 pacientes entre 20 e 78 anos. A percepção de
Cuidado por parte do parceiro, medida pelo IBM, predis-
se significativamente redução dos sintomas depressivos
em curto prazo.  Em longo prazo, a redução da depressão
foi predita pelos dois fatores do IBM ( Cuidado e  Con-
trole) e foi mais freqüente em pacientes mais jovens.
Mulder, Joyce, Sullivan e Oakley-Browne (1996)
encontraram que para pessoas não tratadas previamente,
os escores de  Cuidado percebido nos parceiros avaliados
pelo IBM independiam da severidade da depressão e da
personalidade das pacientes, mas não distinguiam depres-
são melancólica de não melancólica e não prediziam os
resultados do tratamento. Para pessoas que receberam
tratamento anterior, as medidas de “Cuidado” do IBM
distinguiam entre depressivos melancólicos e não melan-
cólicos, embora não predissessem resultado do tratamen-
to. Não foram encontradas explicações para motivos que
justificassem o porquê pacientes melancólicos e não
melancólicos diferiam nos resultados da escala de “Cuida-
do” do IBM.
Wilhelm, Brownhill e Boyce (2000) estudaram como
os relacionamentos disfuncionais influenciam as desor-
dens psiquiátricas (particularmente depressão) dos filhos.
Utilizaram para medir suas variáveis, entrevista
estruturada (SESS) para avaliar suporte social; para avaliar
funcionamento familiar, utilizaram a sub-escala de funci-
onamento geral, componente da escala de Avaliação Fa-
miliar de McMaster (FAD), o Questionário Geral de Saú-
de para determinar o nível de morbidade psicológica e o
IBM para avaliar vínculos íntimos.
Os filhos eram avaliados por um terceiro avaliador
que utilizava IBM, FAD e SESS modificado e os pais,
avaliados com IBM, FAD e SESS.  Cuidado que o pai
dispensava à mãe pareceu determinar o tom emocional da
família. As filhas pareciam mais equilibradas quando per-
cebiam altos níveis de  Cuidado de ambos os genitores.
Os filhos percebiam menos, mas pareciam mais equilibra-
dos quando percebiam maior  Cuidado por parte dos pais
do que das mães. Os autores discutiram que  Cuidado
parece um construto mais consistente do que  Controle.
Parker e Ritch (2001) investigaram as relações entre
falta de  Cuidado do parceiro e tipo de depressão (não
melancólica ou melancólica) em pacientes com episódio
de depressão maior nos últimos dois anos, acompanhan-
do-os por um ano. Avaliaram  Cuidado, com o IBM e
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depressão com acompanhamento clínico. Encontraram
que sujeitos com depressão não melancólica perceberam
que seus pais não lhes proviam  Cuidado suficiente, carac-
terizando um relacionamento disfuncional. Não houve
diferenças demográficas ou de severidade, cronicidade ou
recorrência da depressão entre ambos os grupos.
Padencheri e Russell (2004) estudaram como o gêne-
ro de crianças com prejuízo intelectual influenciava o
relacionamento íntimo de seus pais, utilizando o IBM. A
intimidade de pais de meninas com prejuízo intelectual foi
significantemente mais prejudicada do que a de pais de
meninos. Ambos os pais tiveram percepções de vínculos
íntimos semelhantes.
Método
A escala validada neste estudo foi traduzida da escala
original por três juízes independentes que conheciam bem as
línguas inglesa e o português do Brasil. Quando havia desa-
cordo entre eles quanto ao formato de algum item, este era
discutido até se chegar a uma forma consensual de redação.
Num segundo passo, Martins e Gandini (1999) pro-
cederam à avaliação semântica dos itens. A clareza de
cada um foi testada lendo-se cada um deles para um gru-
po de 20 pessoas analfabetas e de baixa escolaridade.
Solicitava-se aos participantes que explicassem o conteúdo
de cada item para testar sua compreensão. Os itens eram
modificados até que seu conteúdo expressasse claramente
o conteúdo original de cada item da escala.
A IBM originalmente composta por 24 itens, em
função da adaptação semântica, teve quatro deles desdo-
brados porque continham mais de uma idéia. O item 10
Compreende meus problemas e minhas preocupações foi
desdobrado em  Compreende meus problemas e  Com-
preende minhas preocupações. O 24,  Falava-me de ma-
neira calorosa e amigável, formou outros dois,  Falava-me
de maneira calorosa e  Falava-me de maneira amigável.  O
item 3,  Quer saber exatamente o que estou fazendo e
onde estou, ficou desmembrado em outros dois:  Quer
saber exatamente o que estou fazendo e   Quer saber exa-
tamente onde estou. O item 13, É fisicamente gentil e
tem consideração comigo sofreu modificações em função
da adaptação semântica, ficando dividido em duas idéias
que não eram exatamente as originais: É cortês comigo e
É cuidadoso comigo.
Instrumento
Depois de traduzida e adaptada semanticamente,
a Medida de Vínculos Íntimos ficou composta por 28
itens, cada um deles contendo uma só idéia, sendo to-
dos afirmativos.
Os participantes registravam suas respostas numa
escala tipo Likert de quatro pontos, variando de  nada
verdadeiro a  muito verdadeiro.
Nas instruções, solicitava-se a eles que julgassem as
atitudes e comportamentos de seu(sua) parceiro(a) em
relação a si e marcassem um  x correspondente ao núme-
ro da escala que apontasse o quanto ele(a) acreditava ser
verdadeira cada uma das frases.
Procedimento de Coleta
O instrumento foi aplicado a 203 colaboradores,
sendo 140 da comunidade e 63 pacientes com diversos
tipos de câncer atendidos no HC – UFU. Depois de ter
o consentimento dos participantes, a aplicação para paci-
entes aconteceu de forma verbal e individualmente; a
estagiária treinada fornecia explicações e esclarecimentos
padronizados a respeito da escala, lia cada item e marcava
a resposta apontada pelo participante.
Para participantes da comunidade, a estagiária trei-
nada explicava os objetivos, o anonimato e entregava o
instrumento que era auto-aplicável.
Os colaboradores tiveram o direito de escolher par-
ticipar ou não da pesquisa e suas identidades foram pre-
servadas, respeitando-se todos os preceitos morais e éti-
cos da pesquisa com seres humanos.
Procedimento de Análise dos Dados
Depois de aplicados os questionários, as respostas
dos participantes foram codificadas numa planilha do
programa SPSS (Statistical Package of Social Sciences). Os
dados foram submetidos à análise dos componentes prin-
cipais e à análise da fidedignidade por meio do cálculo
dos  Alphas de Cronbach.
Participantes
Dos 203 participantes, 63 eram pacientes atendidos
no Hospital de Clínicas da Universidade Federal de
Uberlândia, diagnosticados com diferentes tipos de câncer
(colo, mama, vulva, útero, gástrico, pescoço, próstata e
testículo) e em diferentes estadios da doença e os outros
140 eram pessoas de várias cidades brasileiras, sendo 72%
do sexo feminino.
Os participantes possuíam idade média de 36 anos; 2%
eram analfabetos, 31% possuía até o ensino fundamental,
28% curso ensino médio, 39% tinha nível superior; pos-
suíam 55 profissões diferentes; 4% eram aposentados e 43%
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Tabela 1 – Composição do componente 1 – “Cuidado”
Tabela 2 – Composição do componente 2 – “Controle”
ITEM DESCRIÇÃO CF* h²** α sem o item
01 É prestativo(a) comigo 0.71 0.54 0.94
04 É um(a) bom (boa) companheiro(a) 0.71 0.64 0.94
05 É afetuoso(a) comigo 0.80 0.63 0.94
08 Tem confiança em mim 0.44 0.31 0.95
10 Compreende meus problemas 0.53 0.56 0.94
14 Me faz sentir necessário(a) 0.80 0.64 0.94
16 É amoroso(a) comigo 0.87 0.74 0.94
18 É divertido estar com ele(a) 0.68 0.58 0.94
21 Demonstra ter admiração por mim 0.75 0.63 0.94
23 É amável comigo 0.84 0.75 0.94
24 Fala-me de maneira calorosa 0.83 0.67 0.94
26 Compreende minhas preocupações 0.64 0.63 0.94
27 É cuidadoso(a) comigo 0.84 0.73 0.94
28 Fala-me de maneira agradável 0.85 0.76 0.94
% Variância Explicada =  36%  α =  0,94
ITEM DESCRIÇÃO C.F* h²* α sem o item
02 Quer que eu concorde com sua opinião 0.67 0.49 0.88
06 Se ofende se não aceito a sua opinião 0.74 0.51 0.87
07 Tenta me mudar 0.67 0.56 0.87
09 Tende a criticar-me em qualquer coisa 0.59 0.48 0.87
11 Tem tendência a dar-me ordens 0.69 0.68 0.86
12 Insiste para que eu faça as coisas exatamente como me disse 0.63 0.63 0.87
15 Quer que eu mude nas pequenas coisas 0.47 0.61 0.87
17 Procura me dominar 0.70 0.68 0.86
19 Quer que eu mude em muitas coisas 0.54 0.66 0.86
22 Em particular me critica 0.35 0.59 0.88
 % Variância Explicada =  14% α =  0,88
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vivia com o(a) companheiro(a). Parte dos participantes já
havia tido um(a) companheiro(a):  eram viúvos(as),
desquitados(as) ou divorciados(as) (11%) ou, embora não
estivessem acompanhados na época da coleta de dados, já
haviam vivido com um(a) companheiro(a) (46%).
Resultados
O índice de Kaiser-Meyer-Olkin (0,91) e o  teste de
esfericidade de Bartlett (χ2 = 3281,16, p<0,001) foram
utilizados para verificar a fatorabilidade da amostra,
conforme recomendam Tabachnick e Fidell (2001). Após
sua confirmação, os dados foram submetidos à análise
dos componentes principais, com rotação oblíqua, dada
a interdependência entre os componentes, verificada
através  das  correlações  entre eles (-0,17 a -0,39).
Utilizou-se para a seleção dos fatores, valor próprio
de 1,5. Foram retidos os itens com cargas fatoriais maiores
ou iguais a 0,35.  A análise reteve dois componentes com
índices adequados de fidedignidade (Alphas de Cronbach
de 0,94 e 0,88).
Os dois fatores foram responsáveis pela explicação de
50% da variância total explicada e reuniram 24 itens. Fo-
ram eliminados 4 itens por não atenderem aos critérios.
O primeiro componente, composto por 14 itens,
pode ser chamado de Cuidado por reunir itens cujos
conteúdos referem-se claramente aos cuidados de um
parceiro para com o outro.
O segundo componente, composto por 10 itens foi
denominado de Controle por ter reunido itens cujos con-
teúdos referem-se à percepção de controle de um parceiro
sobre o outro.
Identificados os componentes e verificados os
Alphas de Cronbach, foi calculada a correlação de
Pearson, entre Cuidado e Controle. O resultado mos-
trou relação inversa e significante entre si (r= -0,45, p<
0,001), indicando que quanto mais alta foi a percepção
de Cuidado, mais baixa foi a percepção de Controle e
vice-versa.
Estes resultados foram apresentados em dois even-
tos científicos (Martins, Gandini & Duarte, 2000, 2001).
Discussão
A IBM original é composta por 24 itens. Em função
do desmembramento de quatro deles neste estudo, a es-
cala adaptada totalizou inicialmente 28 itens; após a aná-
lise dos componentes principais, foram eliminados 4
itens. Quando comparados com a escala original, no
componenete 1  Cuidado, apenas parte do item 13 origi-
nal permaneceu na escala final (É cuidadoso(a) comigo).
Quanto ao componente  Controle, dois itens da
escala original foram eliminados: o item 20 ( Tende a
controlar tudo que faço) e as duas partes que foram des-
dobradas do item 3 original:  Quer saber exatamente o
que estou fazendo e   Quer saber exatamente onde estou.
A análise dos componentes principais confirmou a
mesma estrutura bifatorial do estudo original da IBM que era
formada pelos mesmos dois fatores. Cálculos da correlação de
Pearson (negativa e significante) entre ambos os componentes,
confirmaram a bi-dimensionalidade entre eles, confirmando
resultado do estudo de Wilhelm e Parker (1988).
Os resultados dos coeficientes  Alphas de Cronbach
revelaram a confiabilidade do instrumento; eles e as car-
gas dos itens permitem afirmar que a IBM possui boas
qualidades psicométricas (Pasquali, 1997).
Ambas as amostras, a australiana e a deste estudo,
foram caracterizadas por participantes de diversas profis-
sões, residentes de área urbana, representantes de diferen-
tes classes sociais e de diferentes estilos de vida. A amos-
tra deste estudo incluiu, além disso, 63 pacientes de
ambos os sexos com diversos tipos de câncer. Todos
eram casados ou mantinham ou mantiveram relaciona-
mento íntimo com alguém.
A semelhança entre a estrutura original, cujos dados
foram coletados em Sydney na Austrália, e a identificada
neste estudo, revelou que o conceito de vínculos íntimos
parece não possuir diferenças culturais.
Como o objetivo deste estudo era somente a validação
da escala IBM, sugere-se que outros estudos sejam feitos
para confirmar a estrutura bifatorial identificada neste estudo
em outras regiões do país e que novas investigações bus-
quem, utilizando a IBM para medir vínculos íntimos, iden-
tificar relações entre estes vínculos e psicopatologias como
tipos de depressão como fizeram Hickie e cols. (1990),
Hickie e Parker (1992), Mulder e cols. (1996), Wilhelm e
cols. (2000), Parker e Ritch (2001); depressão pós-parto
como Boyce e cols. (1991) e Schweitzer e cols. (1992).
Além disso, seria interessante que fossem investiga-
dos o impacto do gênero de filhos com problemas inte-
lectuais na intimidade do casal como fizeram Padencheri
e Russell (2004), o impacto do câncer (em geral), bem
como de outras doenças de um dos parceiros, nos víncu-
los íntimos do casal e o impacto de doenças de um mem-
bro da família na intimidade do casal. Esta é uma agenda
de pesquisas que pode colaborar com o conhecimento da
área. Além disso, é importante destacar que o instrumen-
to resultante deste estudo pode, devido às suas qualidades
psicométricas, ser utilizado em diagnóstico, dados os altos
índices de fidedignidade.
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